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RESUMO 
 
O presente artigo tem como objetivo analisar as IES (Instituições de Ensino Superior) da 
região do Alto - Paranaíba em Minas Gerais que enfatizam o ensino do empreendedorismo 
nos cursos de graduação presencial, realizando uma análise bibliométrica do termo 
“Empreendedorismo” em todas as grades dos cursos das IES situadas na referida região que 
estejam disponibilizadas pela internet. O ponto principal elencado foi o aparecimento na grade 
curricular dos cursos do radical “empreend”, identificando o percentual de disciplinas em 
cada curso que tratam o assunto, fazendo um comparativo da importância do mesmo. A partir 
da pesquisa foi possível observar a pouca incidência desse termo nas estruturas curriculares 
das IES da região do Alto Paranaíba. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

As informações empreendedoras estão sendo mais evidenciadas na formação de 
estudantes de ensino médio a superior. Essas informações estão se tornando necessárias pela 
diversificação e exigência do mercado que está buscando pessoas que procurem desenvolver 
habilidades empreendedoras em seus próprios negócios, e nos negócios de terceiros. 

No Brasil, o desenvolvimento de uma educação empreendedora está relacionada ao 
reconhecimento da importância da diversidade cultural; acreditar na capacidade da 
comunidade em protagonizar os sonhos coletivos e construir o futuro; aumentar a auto-estima; 
e indignar-se frente às iniquidades sociais. Educar quer dizer evoluir sem mudar as nossas 
raízes; pelo contrário, reconhecendo e ampliando as energias que dela emanam. É também 
despertar a rebeldia, a criatividade, a força de inovação para construir um mundo melhor. Mas 
é, principalmente, construir a capacidade de cooperar, de dirigir energias para a construção do 
coletivo. É substituir a lógica do utilitarismo e do individualismo pela construção do humano, 
do social, da qualidade de vida para todos (DOLABELA, 2003, p. 31). 

Segundo Dornelas (2001, p.17), o problema da empregabilidade do jovem no Brasil 
reside no fato de que em geral os alunos são preparados para serem ótimos empregados e para 
crescerem no interior de uma organização. “Ninguém lhes mostra que podem ser 
empreendedores e criar algo novo. Quando isso ocorre, muita coisa muda na cabeça dos 
jovens e potenciais empreendedores”. O autor reforça a perspectiva de que empregabilidade 
se relaciona aos processos de ensino e não às questões estruturais de organização do 
capitalismo, supõe que a orientação para o trabalho, no sentido de desenvolver jovens por 
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meio de habilidades, atitudes e ações empreendedoras, constitui a saída para a crise do 
trabalho assalariado. 

A abordagem empreendedora situa-se como uma delimitação de mundo, no sentido 
dado por Gramsci, considerando que a educação sob a ótica empreendedora é a maneira mais 
sensata de enfrentar os desafios e as consequências da crise estrutural do trabalho assalariado, 
a desigualdade social e a concentração de capital. 

Observando a importância de se capacitar pessoas no âmbito de empreendedorismo, 
sendo relevante a visão empreendedora a qualquer pessoa, mostra-se importante avaliar e 
analisar como as Intistuições de Ensino Superior estão disseminando este conhecimento junto 
aos diversos cursos oferecidos. Dessa forma foi desenvolvida uma pesquisa cujo principal 
foco está voltado a identificar o percentual de disciplinas em cada curso que tratam sobre 
empreendedorismo, analisando qual o tipo de ênfase e comparando os dados, nas faculdades 
de ensino superior que disponibilizam suas grades curriculares em site, na região do Alto 
Paranaíba de Minas Gerais. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

O economista austríaco Schumpeter (1959) associa o empreendedor ao 
desenvolvimento econômico, à inovação e ao aproveitamento de oportunidades em negócios. 
É alguém que “faz novas combinações de elementos, introduzindo novos produtos ou 
processos, identificando novos mercados de exportação ou fontes de suprimento, criando 
novos tipos de organização”. Segundo o Schumpeter (1984, p. 35, citado por Farah et al., 
2008, p. 2): 

O empreendedor é o responsável pelo processo de destruição criativa, sendo o 
impulso fundamental que aciona e mantém em marcha o motor capitalista, 
constantemente criando novos produtos, novos métodos de produção, novos 
mercados e, implacavelmente, sobrepondo-se aos antigos métodos eficientes e mais 
caros. 

Para Fillion (2000), empreendedor é alguém que imagina, desenvolve e realiza suas 
visões. A visão, ou processo visionário, é uma idéia ou um conjunto de idéias e objetivos que 
se quer atingir no futuro. 

De acordo com Joseph Schumpeter (1949, citado por Dornelas 2001, p. 39) 
 

“o empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução 
de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela 
exploração de novos recursos materiais”. 

Segundo Dornelas (2005), até alguns anos atrás, acreditava-se que o empreendedor 
era inato, que nascia com um diferencial e era predestinado ao sucesso nos negócios. Pessoas 
sem essas características eram desencorajadas a empreender. Hoje em dia, esse discurso 
mudou e, cada vez mais, acredita-se que o processo empreendedor pode ser ensinado e 
entendido por qualquer pessoa e que o sucesso é decorrente de uma gama de fatores internos e 
externos ao negócio, do perfil do empreendedor e de como ele administra as adversidades que 
encontra no dia-a-dia de seu empreendimento. 

Deve-se entender quais são os objetivos do ensino de empreendedorismo, pois os 
cursos podem diferir de universidade para universidade ou escola técnica. Qualquer curso de 
empreendedorismo deveria focar na identificação e no entendimento das habilidades do 
empreendedor; na identificação e análise de oportunidades; em como ocorre a inovação e o 
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processo empreendedor; na importância do empreendedorismo para o desenvolvimento 
econômico; em como preparar e utilizar um plano de negócios; em como identificar fontes e 
obter financiamento para o novo negócio; e em como gerenciar e fazer a empresa crescer. 

Existem várias habilidades que uma pessoa, para ser empreendedora, poderá 
desenvolver: habilidades técnicas que envolvem saber escrever, ouvir e captar informações, 
saber falar, ser organizado, saber liderar e trabalhar em equipe; habilidades gerenciais que 
incluem a criação, desenvolvimento e gerenciamento de uma nova empresa (marketing, 
administração, finanças, operacional, produção, tomada de decisões, controle das ações das 
empresas e ser um bom negociador); e algumas características pessoais como: ser 
disciplinado, assumir riscos, ser inovador, orientado em mudanças, persistente e ser um líder 
visionário (COSTA; DOURADO, 2005, p.13). 

A personalidade empreendedora, conforme é apresentada por Gerber (1996, p. 31 
citado por Farah, et al., 2008, p. 3) 

 
transforma a condição mais significante numa excepcional oportunidade. O 
empreendedor é o visionário dentro de nós. O sonhador. A energia por trás de toda 
atividade humana. A imaginação que acende o fogo do futuro. O catalisador das 
mudanças. O empreendedor vive o futuro, nunca o passado, raramente o presente 
[...]. 

Na visão de Mintzberg et al. (2000), a estratégia empreendedora apóia-se no conceito 
de processo visionário, relevante em pessoas capazes de gerar negócios e desenvolvê-los com 
sucesso. A particularidade da visão reside na representação mental de uma realidade por fazer, 
projetada na cabeça do líder, porém tão presente que norteia suas ações, que o faz desdobrar-
se por realizá-la e o capacita para contagiar outras pessoas que participam ou podem 
participar desse projeto de transformação. 

O empreendedorismo está diretamente associado à Pedagogia Empreendedora, 
difundida pelas instituições de ensino. Dolabela (2003, p. 45), afirma que a essência da 
“Pedagogia” Empreendedora é ser uma proposta de mudança cultural, pois que, como o sonho 
é determinado pela cultura, há que se tomar o processo educacional no sentido de “eleger 
valores éticos ainda não presentes na sociedade, baseados no amor e na cooperação, pelos 
quais as ações dos indivíduos devem sempre visar à comunidade”.  

Segundo o referido autor, a “Pedagogia” Empreendedora tem como tema central o 
desenvolvimento humano, social e econômico sustentável, pois se baseia no 
empreendedorismo como uma força importante na eliminação da miséria e na diminuição da 
distância entre ricos e pobres. Augusto de Franco cita que empreendedorismo significa 
protagonismo social, ruptura de laços de dependência, crença dos indivíduos e das 
comunidades na própria capacidade de construir o seu desenvolvimento pela cooperação entre 
os diversos âmbitos político-sociais que a caracterizam. Em poucas palavras: assumir a 
responsabilidade pela construção de seu próprio destino (FRANCO citado por DOLABELA, 
2003, p. 32).  

Para atuar nesse contexto, Dolabela (1999, p. 41) sugere que as pessoas devem ser 
educadas dentro de valores sociais capazes de conduzir países ao desenvolvimento, “com 
autonomia, independência, capacidade de gerar o próprio emprego, de inovar e gerar riqueza, 
capacidade de assumir riscos e crescer em ambientes instáveis”, ou seja, devem ser educados 
a serem empreendedores. No entanto, segundo o autor, 
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... se o estudo das oportunidades ainda não faz parte do currículo ou das 
prioridades da educação formal, da pré-escola à universidade, isso terá que 
mudar. Ele é hoje essencial, porque é o principal conhecimento do 
empreendedor (DOLABELA, 2003, p. 28). 

Dolabela (2003) salienta que os sistemas educacionais não estão preparados para 
atender as novas exigências quanto à formação de empreendedores, já que ainda estão presos 
na formação exclusiva para o trabalho formal. 

Os sistemas sociais de geração de competências, a educação formal e o aprendizado 
cultural (a não ser nos “grupos sociais” habilitados a transmitir a capacidade empreendedora) 
não estão preparados para a nova realidade. Na verdade, ainda não formaram consciência 
institucional dela (DOLABELA, 2003, p.23). 

Dolabela (1999) denomina de Oficina do Empreendedor, as estratégias pedagógicas, 
que reforçam a perspectiva de que o “empreendedor é aquele que transforma um sonho, uma 
oportunidade de negócios em uma empresa [...]. 

Filion (2000) define um empreendedor como uma pessoa que imagina, desenvolve e 
realiza visões, e a teoria que a sustenta constitui o fundamento da metodologia a que 
chamamos Oficina do Empreendedor. A visão é uma imagem, projetada no futuro, do lugar 
que se quer ver ocupado pelos seus produtos no mercado, assim como a imagem projetada do 
tipo de organização necessária para consegui-lo. Filion (2000) identificou alguns elementos 
que funcionam como suporte à formação da visão, são eles: conceito de si, energia, liderança, 
compreensão de um setor e relações. 

O conceito de instituição de ensino voltada para o empreendedorismo é bastante 
recente, se comparado com o longo caminho histórico das universidades. De acordo com a 
Barsa (1991, p. 290), o conceito da “universidade moderna originou-se das escolas medievais 
conhecidas como studia generalia [...], organismos de ensino criados para dar a sacerdotes e 
monges educação mais profunda que a recebida nas escolas religiosas”. Salerno e Bolonha (na 
Itália) constam como o berço das primeiras entidades de ensino superior de orientação 
vocacional (medicina e ciências jurídicas, respectivamente), no século XI.  

A literatura sobre empreendedorismo nas IES, ainda recente, está dividida em dois 
enfoques. Um volta-se para a universidade como organização empreendedora. O outro se 
refere à universidade como instituição formadora de empreendedores. Sob este ponto de vista, 
um artigo – a exemplo de vários outros – pesquisado na Internet, sob este título (MODELO, 
2002 citado por LAUX, 2001, p. 10-11) e de autor desconhecido, mostra que há dois 
conceitos paralelos, mas não coincidentes: o de universidade empreendedora e o de 
universidade formadora de empreendedores. O primeiro enfoca os esforços da própria 
entidade, no sentido de tornar seu esforço empreendedor em vantagem competitiva que a 
destaque em seu meio e região. Já o segundo refere-se mais objetivamente a um “modelo” de 
ensino que visa implementar uma visão empreendedora em seus acadêmicos. A propósito, o 
trecho abaixo explicita o conceito de universidade que visa à formação de empreendedores, 
segundo o referido autor: 

O modelo de Educação Empreendedora teve origem na Universidade de Durham, 
tendo sido introduzido posteriormente na Universidade de Cambridge, com bons resultados. 
A sua aplicação abrange, preferencialmente, os dois últimos anos da graduação e o principal 
objetivo é o desenvolvimento de habilidades empreendedoras em estudantes de graduação, 
baseando-se em conceitos de comportamentos humano e organizacional e utilizando 
conhecimentos de finanças, economia, "marketing", contabilidade, custos, etc. Como ação 
básica no seu primeiro ano de implantação, o projeto colocou dez alunos de graduação da 
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EFEI realizando estágios orientados em pequenas e micro empresas da região, propiciando a 
eles a oportunidade de vivenciarem todas as etapas das atividades desenvolvidas pelo pequeno 
empresário, obtendo assim "know-how" para serem eles mesmos empresários no futuro. 
(MODELO, 2002 citado por LAUX, 2001). 
 
3 METODOLOGIA 
 

Para elaboração desta pesquisa foi realizada pesquisa bibliográfica e bibliométrica. 
Segundo Jung (2004, p. 160 citado por WALTER; SILVA 2008), o estudo bibliográfico 
objetiva “conhecer as diversas formas de contribuições científicas existentes que foram 
realizadas sobre determinado assunto ou fenômeno”. Para Cruz e Ribeiro (2003, p. 12 citado 
por WALTER; SILVA 2008), um estudo bibliográfico “pode visar um elemento dos trabalhos 
realizados anteriormente sobre o mesmo tema estudado no momento, pode identificar e 
selecionar os métodos e técnicas a serem utilizados, além de fornecer subsídios” para a 
pesquisa (CRUZ; RIBEIRO, 2003 citado por WALTER; SILVA 2008).  

A pesquisa bibliométrica, por sua vez, é definida por Macias-Chapula (1998 citado 
por WALTER; SILVA 2008) como aquela  que aplica métodos quantitativos e matemáticos à 
produção, divulgação e utilização de informações registradas. 

A região onde foi realizada as pesquisas acima se voltou ao Alto Paranaíba que 
encontra-se a oeste do estado de Minas Gerais entre a região Central e o Triângulo Mineiro, 
conforme a figura 01, sendo composta por 30 municípios (AMM, 2008). 

 
Figura 1: Regiões de Minas Gerais  
Fonte: AMM – Associação Mineira de Municípios. 
 
 Para elaboração dessa pesquisa, num primeiro momento, procurou-se identificar quais 
eram os municípios que faziam parte da região do Alto Paranaíba no estado de Minas Gerais. 
Segundo a AMM – Associação Mineira de Municípios (2008), o Alto Paranaíba é composto 
por trinta e um municípios conforme o quadro 1. 
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Quadro 1- Municípios que compõe a região do Alto Paranaíba 
1. Abadia dos Dourados 
2. Arapuá 
3. Araxá 
4. Campos Altos 
5. Carmos do Paranaíba  
6. Coromandel 
7. Cruzeiro da Fortaleza 
8. Douradoquara 
9. Estrela do Sul 
10. Grupiara  
11. Guimarânia 
12. Ibiá 
13. Irai de Minas 
14. Lagoa Formosa 
15. Matutina  

16. Monte Carmelo 
17. Nova Ponte  
18. Patos de Minas 
19. Patrocínio 
20. Pedrinópolis 
21. Perdizes 
22. Pratinha  
23. Rio Paranaíba 
24. Romaria  
25. Sacramento 
26. Santa Juliana  
27. Santa Rosa da Serra  
28. São Gotardo 
29. Serra do Salitre 
30. Tapira  
31. Tiros 

Fonte: AMM – Associação Mineira de Municípios (2008) 
 
Após a identificação desses municípios foi levantado junto ao MEC – Ministério da 

Educação e da SEE-MG, Secretária de Estado de Educação de Minas Gerais, através de seus 
sites, as instituições de ensino superior (IES), sejam públicas ou particulares, localizadas 
nesses municípios. Dos trinta e um municípios que compõe a região do Alto Paranaíba, sete 
possuem IES registradas no MEC e outros sete possuem IES registradas na SEE-MG, 
perfazendo um total de quatorze municípios e um total de dezenove IES. 

 

Após a análise dos municípios e das respectivas IES passou-se a análise das estruturas 
curriculares de cada um dos cursos oferecidos pelas mesmas. Para essa análise só foram 
levadas em consideração cursos oferecidos na modalidade presencial, não sendo abordados 
cursos oferecidos à distância. Nessa fase a pesquisa também se limitou às estruturas 
curriculares que estavam disponíveis no site das IES na internet entre os dias 08 e 12 de 
dezembro de 2008.  

Dentre as dezenove IES da região do Alto Paranaíba apenas nove colocaram suas 
estruturas curriculares disponíveis, e ainda, dessas nove algumas não tinham disponíveis as 
estruturas de todos os cursos.  

 

Quadro 2- Distribuição das IES nos municípios do Alto Paranaíba 
Municípios com IES 
registradas no MEC 

Municípios com IES 
registradas na SEE-MG 

Município Número de IES Município Número de IES 
Araxá 1 Campos Altos 1 

Coromandel 1 Carmo do Paranaíba 1 

Monte Carmelo 1 Ibiá 1 
Patos de Minas 3 Sacramento 1 

Patrocínio 3 Santa Juliana 1 
Rio Paranaíba 1 São Gotardo 1 
São Gotardo 2 Serra do Salitre 1 

Total 12 Total 7 
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4 RESULTADOS  
 
Após o levantamento de todas as estruturas disponíveis na internet foram identificadas 

quais as IES que tinham cursos com disciplinas que possuíam o radical “empreend” em sua 
denominação e chegou-se aos seguintes resultados, demonstrados no quadro 3.. 

 
Quadro 3- Quantidade de cursos e disciplinas com o radical “empreend” por IES.  

IES Município Total de 
cursos da 

IES 

Total de Cursos 
com estrutura 
curricular 

disponibilizada 
na internet 

Cursos com o 
radical 

“empreend” 

Disciplinas 
com o radical 
“empreend” 

FCC Coromandel 5 5 1 1 
FACIHUS Monte Carmelo 4 4 1 1 

IBERLAAR Patrocínio 1 1 0 0 
IESP Patrocínio 3 3 3 3 

SESPA Patos de Minas 6 6 1 1 
UFV Rio Paranaíba 2 2 0 0 

UNIARAXÁ Araxá 16 7 3 3 
UNICERP Patrocínio 17 17 2 2 
UNIPAM Patos de Minas 27 27 10 10 

Total 81 7 21 21 
 

Através do gráfico abaixo pode-se observar que do total de cursos oferecidos pelas 
IES da região do Alto Paranaíba que apresentavam suas estruturas curriculares 
disponibilizadas na internet, apenas 29,17%, representadas por 21 cursos, têm em suas 
estruturas curriculares o radical “empreend” em sua denominação, podendo observar ainda 
que cada um desses cursos oferece somente uma  dessas disciplinas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2 – Quantidade de Cursos de Disciplinas 
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Das IES identificadas no quadro 2, a que possui um maior percentual de cursos e 
disciplinas com o radical “empreend” em relação ao total de cursos oferecidos é a IESP de 
Patrocínio, com 100% de seus cursos oferecendo esse tipo de disciplina. Destacam-se as 
instituições IBERLAAR de Patrocínio e a UFV de Rio Paranaíba que não oferecem nenhuma 
disciplina que contemple o radical “empreend” em sua denominação. Após coleta de dados 
foram separados os curso com as referidas ocorrências do radical “empreend” entre todas as 
IES, conforme tabela abaixo 

 
Quadro 4 - Número de Ocorrências do Radical “empreend” por curso 

Curso Número de Ocorrências 
do radical “empreend” 

Administração 4 
Agronomia 0 
Ciências Biológicas 0 
Ciências Contábeis 1 
Comunicação Social 1 
Educação Física 0 
Enfermagem 0 
Engenharia Ambiental 1 
Engenharia Civil 1 
Fisioterapia 0 
Fonoaudiologia 0 
Geografia 0 
Letras 0 
Matemática 0 
Nutrição 0 
Pedagogia 0 
Psicologia 0 
Secretariado Executivo 1 
Sistemas de Informação 1 
Tecnologia em Agronegócio 5 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 1 
Tecnologia em Design de Interiores 1 
Tecnologia em Gestão Comercial 2 
Tecnologia me Gestão de Recursos Humanos 0 
Tecnologia em Moda e Estilo 1 
Tecnologia em Sistemas para Internet 1 
Turismo 0 

 
Foi observado, na análise dos cursos, que os que mais oferecem esse tipo de disciplina 

em sua estrutura curricular são o curso de Tecnologia em Agronegócio, com cinco 
ocorrências, e o curso de Administração, com quatro ocorrências. Do total de vinte e sete 
cursos analisados nessa pesquisa, quatorze não oferecem nenhuma disciplina com o radical 
“empreend”. 
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Figura 3- Cursos x Número de ocorrências do radical “empreend” 

 
É relevante também ressaltar que os cursos de Agronomia, Nutrição, Fonoaudiologia, 

Psicologia, Fisioterapia não tiveram em suas estruturas curriculares nenhum radical 
“empreend”, sendo que estes mesmos estão entre as profissões que originam uma grande 
quantidade de profissionais liberais.  
 
5 CONCLUSÕES 
  

A análise das ocorrências do radical “empreend” nos IES região do Alto Paranaíba 
nos possibilita entender como as instituições de ensino superior estão tratando do assunto 
empreendedorismo ou empreendedor em seus cursos de graduação, e por meio dos dados 
coletados foi possível quantificar e identificar todos os cursos que apresentam em suas 
estruturas curriculares este radical. 

Observou-se, na pesquisa, que somente 29,17% dos cursos pesquisados levam em 
suas estruturas curriculares o radical ”empreend”, mostrando a pequena relevância dada ao 
assunto, porém este dado não pode ser avaliado isoladamente, pois mesmo que não seja 
colado o radical, nada impede que durante o decorrer da disciplina seja desenvolvido visões 
empreendedoras. 

Dentre as IES que tiveram destaque estão a IESP de Patrocínio, com 100% de seus 
cursos oferecendo esse tipo de disciplina e o UNIPAM com 37,03%%, sendo a instituição que 
possui a maior quantidade de cursos. 

Ainda, em relação à coleta de informações, foi mostrado outro dado interessante: a 
dificuldade em se obter informações sobre as estruturas curriculares. Dentre as 19 IES da 
região, apenas 9 disponibilizaram tais informações na internet e, dessas, a UNIARAXÁ, com 
relevantes 16 cursos, disponibilizou apenas 43,75%. 

Por meio da pesquisa pode-se perceber como a universidade como organização 
empreendedora se sobressai à universidade como instituição formadora de empreendedores, 
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pois fica evidente que a preocupação se limita principalmente aos conteúdos inseridos na base 
legal de educação e não na preocupação de pessoas para práticas de mercado. 

Essas análises não nos permitem afirmar que estas instituições deixam de promover 
eventos de extensão ou cursos complementares em relação ao tema abordado, mostrando que 
mesmo não sendo evidenciado nos dados coletados, é possível que as mesmas realizem 
atividades ligadas ao empreendedorismo. 

Dentro das limitações da pesquisa pode-se citar sua amostra, visto que foi utilizada 
apenas uma das regiões de Minas Gerais, em um contexto em nível nacional. Para um estudo 
mais profundo sugere-se a utilização de uma amostra maior para poder validar o que foi 
aferido nesta região, levando em consideração a pouca informação das estruturas curriculares 
disponibilizadas e depois a pouca incidência do termo “empreend” nos cursos pesquisados. 
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